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Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg

(araçá, guabiroba, sete capotes)

Família: Myrtaceae

Sinônimos: Britoa guazumifolia, Britoa hassleriana, Psidium guazumifolium

Endêmica: não4

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica4

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O sete capotes é uma árvore normalmente entre 6 e 10 m de altura, com potencial para plantios
em ruas sob redes elétricas. Suas flores são brancas, grandes e vistosas e seu tronco apresenta
camadas de casca que se desprendem com grande facilidade. É também uma importante árvore
frutífera silvestre, com frutos doces e comestíveis apreciado tanto pelas pessoas como pela fauna.
Por essa razão é planta indispensável na restauração de áreas.

Etnobotânica e Histórico

A árvore sete capotes possui a madeira moderadamente pesada de média durabilidade natural,
empregada na carpintaria para obras internas e para energia (lenha e carvão). Na região de
Nazaré Paulista, esta espécie é utilizada para mourão e cabeamento de ferramentas.

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, mourões, tabuados, carvão, lenha,
carpintaria e marcenaria), produtos não madeireiros (alimentação humana, apícola, recurso para
fauna, medicinal, ornamental)1,3

Características gerais

Porte: altura 6.0-10.0m DAP 20-30cm1,5,3

Cor da floração: branca5,1

Velocidade de desenvolvimento: Lenta3

Persistência foliar: Perenifolia3

Sistema radicular: -

Formato da copa: Cônica1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Levemente tortuoso, Tortuoso1,3

Superfície do tronco: -
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Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Baga)1,3

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: não16

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Secundária tardia11,9,12,13,8,14,15

Polinizadores: Abelhas.2,3,7

Período de floração: outubro5

Tipo de dispersão: Zoocórica7,8,9,10

Agentes dispersores: Aves e pequenos mamíferos (CARVALHO, 2008). Aves e macacos
(GRESSLER et al., 2006). Os frutos são avidamente consumidos por várias espécies de pássaros
(LORENZI, 2002).2,3,1

Período de frutificação: dezembro a janeiro6

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore ou no solo1,3

Colher os frutos quando iniarem a queda espontânea ou no chão após a queda. Em seguida,
despolpá-los manualmente em água corrente dentro de uma peneira. Após a separação da
sementes, secá-las à sombra.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento3,1

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1

Colocar as sementes para germinação logo que colhidas.
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Tempo de germinação: 15 a 30 dias3,1

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 22000/kg1

Exigência em luminosidade: -
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